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Esta transcrição reproduz fiel e integralmente a entrevista. As respostas que aqui figuram em linguagem coloquial não serão editadas como tal na nossa reportagem. Elas serão alvo de uma revisão gramatical, sintáctica e ortográfica. Certas frases serão extraídas e inseridas sob a forma de citações no seio do artigo dedicado à vossa empresa, instituição ou sector de actividade.

Primeiro gostaríamos de lhe colocar algumas perguntas enquanto Presidente da Socolic e depois entrar mais em detalhe noutros pontos. Se nos esquecermos de referir alguns, por favor lembre-nos no final da entrevista.

Quality Media Press – Fale-nos um pouco da história da empresa.

R. – A empresa faz 20 anos, começou em 1989. É uma empresa que só tem dois sócios, eu e a minha esposa. No início começou com 6 trabalhadores a nível comercial. Em 1996 criou uma empresa de construção civil, nós tornamo-la uma das maiores do centro-sul. Em 2002 criamos a Planasul, uma empresa de estradas com uma carteira de obras de 600 milhões de dólares americanos. Esta empresa deve ser a maior ou uma das maiores do país. Temos algumas industrias, como a da madeiras, no ramo das farias. Nós actuamos na zona de Centro-Sul do país. No ano passado compramos 50% da Omatapalo. 

Q. – Quais as actividades do grupo que tem maior potencial?

R. – Tirando a construção civil o grupo aposta na agro-industrial. Nós estamos a investir 30 milhões de dólares na maior indústria de transformação de granitos, nós exploramos o granito e transformamos o granito. Também estamos na área das águas subterrâneas.

Q. – Qual o volume de facturação do grupo?

R. – A facturação do grupo ronda anualmente os 150/200 milhões de dólares.

Q. – Acredita que Huila é um bom local para se sediar? Este local possibilita boas oportunidades para os empresários?

R. – Sem dúvida, senão não estaria aqui e apostávamos como nós apostamos. 

Q. – O que distingue Huila de outros locais de Angola?

R. – Huila é uma província por excelência agro-pecuária independentemente de ter outras riquezas como o granito, ferro, diamantes. Apostamos na pecuária, temos um projecto muito grande na produção de milho e feijão. Eu sou presidente da cooperativa de gado do sul de Angola, a única cooperativa do país. A grande pecuária existe no sul de Angola têm a volta de 3,5 milhões de cabeças. Nós importamos entre 60 a 70 mil toneladas por ano. 

Q. – Quais as mais valias competitivas de Huila?

R. – É um pouco diferente do resto do país, somos uma população trabalhadora, humilde, já estamos com um grau muito grande de pessoas com um conhecimento médio/alto na classe social que vai evoluindo diariamente. Somos uma província que a nível da guerra não sofreu tanto como outras zonas do país. A classe empresarial de Huila é uma classe forte, coesa e que acima de tudo são muito unidos, aqui é a diferença do resto das províncias, quase todos lutam por um objectivo único.

Q. – Os empresários portugueses e espanhóis podem ser parceiros nalgum tipo de negócio?

R. – Todos os que vem de fora para investir só pensam em Luanda, esta mal feito, falando de Huila e de outras províncias, são províncias quase virgens. Huila a nível populacional está no segundo lugar, primeiro é Luanda, temos um porto a 200 km com uma estrada espectacular, temos caminhos-de-ferro de ligação, temos estradas para toda a parte do país, temos um clima espectacular. Acho que as pessoas têm que pensar em investir mais um pouco fora de Luanda. A nível de preço de terras ainda somos dos mais baratos, o modo de vida é muito mais barato. 

Q. – O investimento do grupo está a desenvolver-se com parcerias?

R. – Nós temos algumas vertentes, na indústria estamos com parceiros com know-how, só nos granitos é que estamos sozinhos. 

Q. – Em que sectores é que ter um parceiro é uma mais valia?

R. – Todo o empresário que quer investir num certo ramo de indústria pode procurar um parceiro com know-how. Na indústria metalomecânica temos um parceiro português. Neste momento estamos a procura de um parceiro para os plásticos, queremos um parceiro idóneo, não queremos investir sozinhos. Nós compramos uma indústria de plásticos só que está parada porque pretendemos um parceiro com know-how. Outro sector muito forte e que o estado aposta é a agro-industrial.

Q. – Qual o tipo de investidor ideal, um português ou um espanhol?

R. – Tem que ser uma pessoa idónea, não discutimos se é português ou espanhol. Qualquer um dos países tem investidores capazes, o que interessa é escolher o parceiro ideal, não fazemos diferença. Este país neste momento está virgem tem um potencial muito grande a nível de quase tudo principalmente industrial.

Q. – O que pediria ao governo para que as outras províncias também pudessem beneficiar e não se concentrar tudo em Luanda? 

R. – O governo central definiu certas áreas, as empresas que investirem no interior beneficiam de mais extinções do que beneficiam em Luanda só que os empresários é que procuram determinados locais. Eu acho que é preferível investir neste momento fora de Luanda do que em Luanda. Em Luanda hoje quase que não se consegue andar, a nível de água e energia não está tão boa como nós no sul, a nível de terrenos hoje são muito mas baratos a mão-de-obra mais humilde.

Q. – Quais as expectativas para Huila e para a empresa para os próximos 5 anos?

R. – São óptimas. Nós começamos há 20 anos com 5 trabalhadores actualmente somos um dos maiores grupos do sul do país, investimos na nossa terra, acreditamos na nossa terra e espero que daqui a 5 anos tenha uma empresa mais sólida com maior investimento. Julgo que dentro de 5 anos Huila vai ser completamente diferente. Tudo farei como empresário para que isso aconteça. 
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